
 

 

Caros amigos: 
 
A liturgia deste 16º Domingo do Tempo Comum dá-nos conta do amor 

e da solicitude de Deus pelas “ovelhas sem pastor”. Esse amor e essa 
solicitude traduzem-se, naturalmente, na oferta de vida nova e plena 

que Deus faz a todos os homens. 

 

PARA MEDITAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BOLETIM 272 
22 JULHO A                     
29 JULHO 2018 
 

Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 

Website: www.paroquiavnanha.com 
 

1ª Leitura 

Jer 23,1-6 

Salmo 

22 (23) 

2ª Leitura 

Ef 2  13-18 

Evangelho 

Mc 6, 30-34 
 

XVI DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B 
 

O evangelho deste domingo, começa com a narração do regresso dos 

discípulos que, entusiasmados, contam a Jesus a forma como se tinha 

desenrolado a missão que lhes fora confiada. Na sequência, Jesus 

convida-os a irem com Ele para um lugar isolado e a descansarem um 

pouco. Os discípulos foram, com Jesus, para um lugar deserto; mas as 

multidões adivinharam para onde Jesus e os discípulos se dirigiam e 

chegaram primeiro. Ao desembarcar, Jesus viu as pessoas, teve 

compaixão delas (“porque eram como ovelhas sem pastor”) e pôs-se 

a ensiná-las. 

 

 

 

 

Segunda-feira, 23 de Julho – Santa Brígida, Religiosa - Padroeira da  Europa (Festa) 

- Não há celebração da Eucaristia  

 

 Terça-feira, 24 de Julho  

- Não há celebração da Eucaristia  

 

Quarta-feira, 25 de Julho –S. Tiago, Apóstolo (Festa) 

- 20h00 – Eucaristia 

 

Quinta-feira, 26 de Julho – São Joaquim e Santa Ana pais de Nossa Senhora  (Dia dos Avós) 

- Não há celebração da Eucaristia  

 

Sexta-feira, 27 de Julho  

- Não há celebração da Eucaristia  

 

Sábado, 28 de Julho 

- 18h30 – Recitação do Terço – Beatriz 

- 19h00 – Eucaristia Vespertina do XVII Domingo do Tempo Comum  

 

Domingo, 29 de Julho – XV IIDomingo do Tempo Comum  

- 09h00 – Eucaristia pelo povo  

 

VIDA PAROQUIAL E DIOCESANA 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MISSAS 
 

INTENÇÕES 
 

      S. Tiago Apóstolo (Festa) 

- Em honra de S. Tiago – Confraria S. Tiago 

- 30º dia Manuel Arnaldo Gonçalves Vila Chã - Confraria  

  Santíssimo Sacramento 

- 6ºANIV. Deolinda Gomes de Sá - Sobrinha 

- ANIV. José Joaquim Taborda da Cunha – Maria Alice 

- ANIV. Manuel Ferreira Damião – filha Rosa  

- ANIV. Manuel Rodrigues Rego Meira – filho José 

- Aniv. Rosalina da Cunha e Augusto Domingues  - neto Pe Alfredo 

- ANIV. NATAL. José Meira Lima – esposa e filho 

- José Dias da Cunha e irmão António – Irmã Conceição 

- Piedade Fernandes da Cunha, marido e filho Vítor – Maria de Fátima 

- Rosa da Conceição Gonçalves Oliveira – Filhos 

- Lucilda das Dores - Família 

 

DIA 28 
SÁBADO - 19H00  

DIA 25 
QUARTA-FEIRA 
20H00  
 

- ANIV. António Agostinho Barros Martins – Pais 

- ANIV. Domingos Cruz – Esposa e filhos 

- ANIV. Esmeralda Oliveira Martins Felgueiras - Filha 

- ANIV. José Francisco Rodrigues do Rego Lima, esposa e filhos – Filha 

   Beatriz e marido 

- ANIV. Maria Sampaio Ribeiro Rego – Filho Manuel 

- António Rodrigues Coutinho e Maria da Conceição Correia Silva – Filha  

   Lurdes 

- Domingos Dias de Sá e sogros (esposa) 

- José da Silva Faria e esposa Jardilina – Amigos do Castelo 

- Manuel Fernandes Meira, esposa e filho Vítor – Filho e irmão José 

- Maria da Costa Oliveira Lima – Filho Carlos 

- Maria Teresa dos Santos Meira – Filhos 

- Pelos Defuntos que repousam no Cemitério Paroquial – Esmolas recolhidas 

  pela Cecília e pela Maria da Luz 

 

DIA 29 
DOMINGO - 09H00  
 

– DOMINGO XVII DO TEMPO COMUM  
– Pelo povo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O episódio, em si, é banal… No entanto, Marcos vai aproveitá-lo para desenvolver a sua 

catequese sobre o discipulado. A catequese apresentada por Marcos desenvolve-se à 

volta dos seguintes pontos: 

 

1. Os apóstolos são os enviados de Jesus, chamados a continuar no mundo a missão de 

Jesus. Essa missão consiste em anunciar o Reino. Para a concretizar, os apóstolos 

convidam os homens que escutam a mensagem a mudarem a sua vida e a acolherem a 

proposta que Jesus lhes faz. Os gestos dos discípulos (“expulsaram demónios, curaram 
doentes” anunciam esse mundo novo de homens livres e esse projecto de vida verdadeira 
e plena que Deus quer oferecer a todos os homens. 

 

2. A referência à necessidade de os “apóstolos” descansarem (pois nem sequer tinham 
tempo para comer) pretende ser um aviso contra o activismo exagerado, que destrói as 

forças do corpo e do espírito e leva, tantas vezes, a perder o sentido da missão. 

 

3. Os “apóstolos” são convidados por Jesus a irem com Ele para um lugar isolado. Já 

dissemos, acima, que não se nomeia esse lugar: na realidade, o que interessa aqui não é o 

lugar geográfico, mas sim que esse “descanso” deve acontecer junto de Jesus. É ao lado 
de Jesus, escutando-O, dialogando com Ele, gozando da sua intimidade, que os discípulos 

recuperam as suas forças. Se os discípulos não confrontarem, frequentemente, os seus 

esquemas e projectos pastorais com Jesus e a sua Palavra, a missão redundará num 

fracasso. 

 

4. Entretanto, as multidões tinham seguido Jesus e os discípulos a pé – quer dizer, 

deslocando-se à volta do Lago de Tiberíades, com o barco sempre à vista. Esta busca 

incansável e impaciente espelha, com algum dramatismo, a ânsia de vida que as pessoas 

sentem… Jesus, cheio de compaixão, compara a multidão a um rebanho sem pastor. Não 

é nos líderes religiosos ou políticos da nação que elas encontram segurança e esperança; 

não é nos ritos da religião tradicional que elas encontram paz e sentido para a vida… Mas é 
em Jesus e na sua proposta que as multidões encontram vida verdadeira e plena. Na 

sequência, Marcos vai narrar-nos, no próximo domingo, a cena da multiplicação dos pães 

e dos peixes, que saciam a fome de cinco mil homens. 

 


